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A LUTA PELA FEDERALIZAÇãO DA FURB CONTINUA

Cena do espetáculo "A Grande Parada (ou o que ainda resta dela)", do VísCera Teatro, apresentada no Fitub ano passado (Foto e arte: Leo Laps)
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»Editorial

Durante muitos anos, o 
cenário escolar esteve 
voltado para um ensino 
que priorizava a trans-

missão dos conhecimentos cientí-
ficos por parte dos professores, en-
quanto os estudantes eram passivos 
nesse processo, ignorando-se que a 
construção do conhecimento cien-
tífico envolve uma série de fatores, 
tanto os de ordem cognitiva, psicoló-
gica, quanto os de ordem social. 

Pesquisas apontaram para uma 
necessidade de mudanças na atua-
ção de professores e professoras nos 
diversos níveis de ensino. Ao con-
trário da prática da “ciência morta”, 
novos objetivos e metas no ensino 
de ciências começaram a ser con-
cretizados com o 
passar dos anos. 
Um deles seria o 
de aproximar o co-
nhecimento cientí-
fico e tecnológico 
da imensa maioria 
da população esco-
larizada, de modo 
que, efetivamente, 
este se incorporas-
se ao universo das 
representações e se 
constituísse como 
cultura. Por conse-
guinte, dever-se-ia 
construir o enten-
dimento de que o 
processo de pro-
dução do conheci-
mento que carac-
teriza a ciência e a 
tecnologia consti-
tui uma atividade humana, determi-
nada sócio-historicamente, subme-
tida a pressões internas e externas, 
com processos e resultados, mui-
to embora, ainda pouco acessíveis à 
maioria das pessoas escolarizadas. 

A educação científica, ou, alfabeti-
zação científica, como é referida por 
alguns autores como Pozo e Crespo, 
Fourez e Chassot se constitui como 
uma das grandes linhas de investi-
gação na educação em ciências. Este 
movimento relaciona-se a mudanças 
nos objetivos desse ensino no que 
diz respeito à formação geral da ci-
dadania, assumindo, hoje, um papel 
importante no panorama nacional e 
internacional. Pode-se quase afirmar 
que os “analfabetos formais”, que vi-
vem num mundo sofisticadamente 
tecnológico, vivem o que poderia ser 
chamado de analfabetismo científi-
co e, muito provavelmente são, tam-
bém, analfabetos políticos. O pro-
blema com que nos defrontamos é, 

paradoxalmente, simples e comple-
xo. Simples porque sabemos o que 
fazer: propor uma educação que al-
fabetize política e cientificamente ci-
dadãos. Complexo, pois temos que 
sair do que se está fazendo e propor 
maneiras novas de ensinar nestes no-
vos tempos. Um indivíduo será alfa-
betizado científica e tecnicamente, 
quando tiver consciência do porquê, 
em vista de que e para que as teorias 
e modelos científicos foram cons-
truídos. A ciência foi, é, e está sendo 
construída por homens e mulheres 
que pensam sobre questões que en-
volvem o mundo natural e tecnoló-
gico, para que melhor possamos en-
tendê-lo e agir sobre nossas próprias 
demandas e necessidades. 

A modernidade 
nos trouxe colos-
sais desafios e, no 
seu entendimento, 
talvez, a maior tra-
gédia da moderni-
dade aponte para a 
questão educacional 
e assim pode ser re-
sumida: logramos 
o desenvolvimento 
sofisticado da ciên-
cia e tecnologia sem 
uma corresponden-
te evolução psíqui-
ca e ética. A acul-
turação e educação 
clássica têm se resu-
mido a um processo 
de treinamento ra-
cional e aquisição de 
um repertório com-
portamental adapta-

tivo em grande escala. Nas escolas, o 
estudante é obrigado a “engolir” in-
formações e a “devolvê-las” nas ava-
liações e que, muitas vezes, se tornam 
inúteis em quatro anos. Aplica-se o 
perverso método da comparação, em 
que um desempenho padrão é exigi-
do, com a repressão sistemática da 
diversidade e originalidade de um 
conhecimento científico ou escolar. 

Entendemos que educação cien-
tífica não deve centrar-se apenas na 
aprendizagem passiva de conceitos. 
Os estudantes precisam utilizar os 
conhecimentos como instrumentos 
que ofereçam novos significados e 
percepções sobre o mundo, crian-
do outras possibilidades de intera-
ção com a realidade. Almejamos, 
portanto, uma emancipação social 
e cultural, via formação científica, 
que possibilite uma compreensão 
da realidade muito mais completa e 
interessante. O ensino de ciências, 
neste contexto, tem um importante 

papel na formação de crianças e ado-
lescentes, se quisermos uma educa-
ção científica realmente significativa 
para todos. 

Além destes desafios, também há 
preocupações relacionadas com a 
discussão a respeito da formação e 
capacitação dos professores, com o 
necessário aprofundamento teórico-
-reflexivo sobre os aspectos associa-
dos à educação científica que con-
templa unicamente a transmissão 
do conhecimento. Pesquisas mos-
tram que, tanto licenciandos como 
professores do ensino fundamental 
ainda possuem uma concepção re-
ducionista sobre o ensino de ciên-
cias. Os estudantes precisam utilizar 
os conhecimentos científicos como 
instrumentos que ofereçam novos 
significados e percepções sobre o 
mundo, criando outras possibilida-
des de interação com a realidade. 
Possivelmente, a transmissão de in-
formações destituídas de significado, 
é uma das causas que aqui coloca-
mos em evidência: o desinteresse pe-
las aulas e pelo que nelas precisa ser 
aprendido. Além disto, os estudantes 
podem não estar sendo incentivados 
no desenvolvimento de suas capaci-
dades construtivas, não conseguem 
compreender a aplicação dos conhe-
cimentos, não desenvolvem sua inte-
lectualidade e atitudes como interes-
se pelos estudos, responsabilidade e 
crítica. 

Os conhecimentos científicos en-
sinados na escola, se considerarmos 
o seu valor e o seu sentido, muitas 
vezes estão afastados do cotidiano de 
grande parte dos estudantes. Estes 
conhecimentos pouco têm auxiliado 
os indivíduos a refletir e agir sobre 
suas questões cotidianas. Geralmen-
te, não se tornam instrumentos que 
possam dar conta da compreensão de 
muitos fenômenos naturais, tecno-
lógicos e sociais encontrados pelos 
estudantes fora da sala de aula. To-
davia, nunca deixamos de acreditar 
que o que ensinamos na escola deve 
auxiliar os estudantes na construção 
de uma cultura científica com vistas 
a um entendimento dos fenômenos 
do mundo físico, químico e biológi-
co, dos aspectos ambientais necessá-
rios para a manutenção da vida, além 
da compreensão dos processos de 
produção do conhecimento huma-
no e da tecnologia, suas aplicações, 
conseqüências e limitações. Os co-
nhecimentos derivados das ciências 
humanas e naturais devem ampliar 
suas experiências na construção de 
concepções adequadas sobre o meio 
natural, social e tecnológico. 

A partir destes pressupostos con-
cebemos o Programa de Extensão 
"Educação Em Ciências para o Sécu-
lo XXI", tendo-se como objetivo cen-
tral a melhoria da educação científica 
das escolas públicas de nossa região. 
Portanto, fez-se necessário o desen-
volvimento de ações que pudessem 
atender as necessidades de professo-
res e estudantes no que diz respeito 
à qualificação teórico/prática, apoio 
material, acompanhamento técnico, 
entre outras ações. A inserção dos es-
tudantes na prática do “fazer ciência” 
pretende desenvolver uma compre-
ensão mais apurada da comunidade 
da qual fazem parte, além de mostrar 
preocupação com as questões rela-
cionadas ao ambiente e qualidade 
de vida. Em uma primeira etapa de 
desenvolvimento o Programa, que já 
acontece desde o ano 2009, desen-
volve dois projetos: “Clubes de Ci-
ências: incentivo à iniciação científi-
ca e técnica”, e o projeto “Ensino de 
Ciências para os anos iniciais: apoio 
ao professor e qualificação em servi-
ço”. Estes projetos, que têm a educa-
ção científica como principal interfa-
ce, pretendem beneficiar professores 
do ensino fundamental, estudantes e 
comunidade, uma vez que as ações 
propostas visam incluir uma práti-
ca preocupada com a qualidade e 
comprometida com as questões rela-
cionadas às necessidades das comu-
nidades que cercam as escolas. Im-
portante ressaltar que a qualificação 
em serviço dos professores dos anos 
iniciais obteve reflexos sobre suas 
práticas docentes, atingindo, de ma-
neira indireta, cerca de 2 mil crianças 
matriculadas nos anos iniciais. Da 
mesma forma, o projeto de apoio aos 
Clubes de Ciências está atingindo, 
de forma direta, cerca de 500 crian-
ças e adolescentes que já fazem parte 
dos Clubes em funcionamento. 

O Programa pretende, também, 
aprofundar as discussões relativas 
ao ensino de ciências, sobretudo as 
questões metodológicas e concei-
tuais. Assim, abriu-se, paralelamen-
te, um leque de possibilidades para 
pesquisas em Educação em Ciên-
cias, vinculadas tanto ao Mestrado 
em Educação (PPGE/Furb) como 
ao Mestrado Profissional em Ensino 
de Ciências Naturais e Matemática 
(PPGECIM/Furb). Neste sentido, 
a educação científica poderá ser am-
plamente pensada como objeto de 
pesquisa, considerando-se aspectos 
como a construção do conhecimen-
to científico e suas formas de socia-
lização e apropriação por parte das 
crianças e dos adolescentes.

Educação em Ciências 
para o século XXI:
O ensino de Ciências e a educação científica 
como desafios atuais para a educação básica
Por Edson Schroeder, professor Doutor e pesquisador do Departamento de Educação da Furb, no Programa de Pós-Graduação em 
Educação (PPGE) e Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemática (PPGECIM) <edi.bnu@terra.com.br>
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Sobre o tradicional Festival 
Universitário de Teatro, 
imprescindível para a 
efetivação da FURB como 
universidade promotora da 
cultura, perguntamos:

Quanto tempo esta administração, que está prestes a 
fazer aniversário, e propunha destaque à questão cultural, 
vai protelar sua inclusão na estrutura administrativa?

Fazer existir uma política cultural na instituição sem 
nenhuma estrutura com este intuito é uma proposição 
consciente da administração da Furb?

Em assumida dificuldade financeira da instituição, 
promover o Festival Universitário de Teatro implica em 
financiar integralmente o Fitub?

Estruturar de forma séria a captação de recursos, 
organizar e realizar o Fitub a partir de financiamento 
externo significariam excluir da Furb o “seu” festival?

Afinal, a política cultural da Furb é um teatro?

Neste mês começou a 
cristalizar-se um pro-
cesso que até então li-
mitava-se a anúncios 

da Reitoria e muita confusão de 
entendimento. A discussão acerca 
da formulação do PDI (Plano de 
Desenvolvimento Institucional) 
da Furb está lançada oficialmen-
te. Depois de anunciar que a co-
ordenação deste processo será de 
responsabilidade do professor Ivo 
Theis e apontar calendário, a rea-
lização de evento para socializar a 
experiência de construção do PDI 
da Universidade Federal de Santa 
Catarina sinaliza que finalmente o 
processo vem a público. A apresen-
tação foi feita em Sessão Solene do 
Conselho Universitário, contando 
com representantes da Ufsc, opor-
tunizando alguns necessários escla-
recimentos.

O PDI é exigência do Ministé-
rio da Educação, de forma a fazer 
com que as universidades brasilei-
ras componham e publiquem regu-
larmente seu planejamento. Muito 
mais do que um dos componen-
tes das avaliações institucionais do 

MEC, este documento significa a si-
nalização, para a sociedade, do que 
pretende ser e quais os objetivos de 
desenvolvimento da universidade. 
A exigência é de renovação quin-
quenal do PDI junto ao Ministério 
e este é avaliado não só como plane-
jamento, mas na sua transformação 
em realidade institucional. 

Apesar de ser uma exigência re-

lativamente recente na política edu-
cacional nacional, a obrigatoriedade 
de apresentação do PDI quase sig-
nificou prejuízo de avaliação para a 
Furb. Por não ter formulado este 
documento, preferindo tratar estri-
tamente do seu “planejamento estra-
tégico”, a gestão Deschamps (2007-
2010) conduziu à deliberação dos 

conselhos superiores uma proposta 
compilada às pressas e aprovada ad 
referendum. Na oportunidade a re-
presentação do Sinsepes destacou 
a necessidade de ampliação do deba-
te e horizontalização das discussões, 
opinião partilhada com outros Con-
selheiros. A aprovação foi unânime, 
dada a necessidade e prejuízo ins-
titucional de não fazê-lo, porém os 

conselhos sinalizaram a abertura de 
processo democrático para discus-
são do PDI.

Convém destacar que o PDI tra-
ta-se de documento administrati-
vo, não de regulamentação jurídica. 
Portanto, sinaliza política e admi-
nistrativamente qual o rumo de de-
senvolvimento da instituição, mas 

não é base de regulamentação dos 
seus processos e nem possui caráter 
estatuinte.

Destacadamente, o professor 
Ivo, ao descrever os objetivos e pre-
tensão do trabalho a realizar, deu 
ênfase ao caráter democrático, par-
ticipativo e comprometido com a 
concepção de universidade pública. 
Aliados à importância da participa-
ção dos estudantes e a ampliação ao 
máximo da contribuição da socie-
dade na discussão, estes elementos 
fazem uníssonas as declarações do 
coordenador e as concepções de-
fendidas pelo Sinsepes. Entretanto, 
a Reitoria da Furb, ao conduzir vá-
rias das demandas sindicais (com-
ponentes da Pauta de Reivindica-
ções 2011) para discussão neste 
processo, tornou a discussão mais 
difícil e instalou a disputa política. 
Tendo clareza do caráter não esta-
tuinte e de regulamentação do PDI, 
as discussões acerca da regulamen-
tação dos direitos garantidos na le-
gislação municipal devem avançar. 
Estas não podem sofrer interrup-
ções baseadas neste documento de 
cunho estritamente administrativo.

O PDI é documento administrativo, não de 
regulamentação jurídica. Portanto, sinaliza 
política e administrativamente qual o rumo 

de desenvolvimento da instituição, mas 
não é base de regulamentação dos seus 

processos e nem possui caráter estatuinte.
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                                              diversas Titanic autoritário
Presidente da Fundação Cultural de Blumenau processa membro 
do Conselho Municipal de Cultura por "desacato", em mais um 
triste capítulo do despreparo dos gestores públicos da área

Márcio Cubiak, produtor cultural e ex-
-conselheiro do Conselho Municipal de 
Cultura, em carta onde publica os moti-
vos por ter renunciado à cadeira:

Isso mostra quão despreparada se mos-
tra essa senhora representante das mulhe-
res da elite blumenauense (mulheres ma-
çons, OASE, Rotarys e todos esses demais 
clubes de serviço). Pode até bem repre-
sentá-las, como pessoa política, mas como 
gestora, Marlene Schlindwein não tem ca-
cife algum. Pode até ser bem intencionada, 
como dizem uns trabalhadores lá de den-
tro da fundação. Mas isso não basta.

Ricardo Machado, historiador e vice-presidente 
do Sinsepes:

Se tornamos natural atitudes autoritárias 
como esta, estaremos abrindo mão de direitos 
fundamentais para o exercício da liberdade. Até 
agora pisaram nas nossas flores e mataram nos-
sos cães. Mas, se nos calarmos, amanhã virão para 
cortar nossa garganta e aí definitivamente estare-
mos silenciados.

Marlene e aqueles que trabalham contra as po-
tencialidades do tempo presente  nos desacatam 
diariamente, quando deixam morrer por falta de 
oxigênio o broto do futuro. É por este broto que 
morre todos os dias que não podemos nos calar.

Rafael Koehler, ator do Grupo K de 
Teatro, em carta onde lembra o dia 
do protesto de 14 de abril:

'A reunião teve início e durante, 
aproximadamente, duas horas vimos 
uma “representante” da cultura se jus-
tificando, colocando a culpa no jurí-
dico, nas gestões anteriores, na buro-
cracia, nos artistas, etc. Somente após 
a artista Aline Assumpção falar sobre 
a desorganização do Edital do 9º Sa-
lão, citando algumas das falhas ocor-
ridas, somente depois de não ter para 
onde fugir, de não ter como culpar 
outros, (...) a Fundação reconheceu o 
seu erro: “Edital errado, sim, horrível”, 
disse (...) a diretora administrativa e 
financeira” 

Aline não foi a única a falar, porém 
foi a mais sensata. (...) Não recordo 
com precisão a ordem dos fatos, mas 
desde então o Casarão das Oficinas, 
onde eu ministrava aulas de teatro, 
foi fechado; o telhado da Escolinha 
de Artes desabou e tudo foi demoli-
do; o Museu Fritz Müller só acumula 
problemas; a Feira do Livro se tornou 
uma vergonha; a mandatária se sentiu 
ofendida e abriu um processo contra 
Aline Assumpção, (...) e os espaços da 
Fundação, antes gratuitos aos artistas, 
começaram a ser cobrados.

Rodrigo Ramos, professor, jornalista e produtor cultu-
ral:  

A presidente da FCBlu entra para a “história da cida-
de”, como a pior gestora cultural de todos os tempos. Isso 
noticiado pelo Santa e por tantos outros veículos midiáti-
cos. O total despreparo no que tange ao diálogo pode ser 
sentido nas ações tomadas por esta senhora. Ninguém 
consegue entender como diante de tantas reclamações a 
mesma ainda permanece no cargo. É bem provável que, 
ao publicar este artigo, seja eu também intimado a res-
ponder processo na justiça. 

Viegas Fernandes da Costa, escritor e servi-
dor da Furb, em artigo publicado no Jornal 
de Santa Catarina no dia 22 de junho de 
2011:

Não importa se Marlene Schlindwein 
alega que retirou o processo, mais tarde. In-
teressa que o processo foi aberto, e Marlene 
recorreu a um dispositivo próprio do coro-
nelismo, impondo censura a uma ativista cul-
tural legitimada pela classe artístico-cultural 
através de eleição democrática na Conferên-
cia Municipal de Cultural. (...) Seu gesto é 
grave e abre um precedente perigoso porque 
estabelece uma política da mordaça, quando 
na realidade precisamos de uma política cul-
tural efetiva e plural.

A responsabilidade por este caos na ges-
tão cultural municipal é daqueles que indica-
ram Marlene Schlindwein para o cargo, a sa-
ber, o PMDB (seu partido) e o prefeito João 
Paulo Kleinübing. Vale lembrar que há anos 
não ocorre concurso público para a Funda-
ção Cultural e que grande número de cargos 
são preenchidos por pessoas sem habilitação, 
atendendo apenas aos interesses políticos de 
ocasião.

Charles Steuck, artista visual, na carta 
aberta em que renuncia ao cargo de 
presidente do Conselho do MAB:

A classe artística e a comunidade 
vêm há anos se reunindo em encontros 
setoriais e conferências municipais de 
cultura para tentar de fato criar políticas 
públicas de cultura para Blumenau (não, 
não ainda não temos) e tudo isso pra 
quê? Para ficar eternamente no plano 
das idéias, graças a esta gestão de banho-
-maria. Estamos há tempos falando para 
as paredes, podemos citar várias deman-
das levantadas nas conferências que até 
hoje não saíram do papel, e até de várias 
outras que já existiam e foram extintas, a 
citar o Casarão das Oficinas.

(...) Faz sentido que o governo mu-
nicipal coloque na administração uma 
representação tão inoperante e equivo-
cada. Marlene não é somente um bom 
“escudo” do governo de JPK. Trata-se 
de um belo tampão, uma conveniente 
rolha de poço, para que tudo siga muito, 
mas muito lentamente, e para conseguir 
isto há um arsenal de desculpas. 

Logo quando nomeada presidente da Fundação 
Cultural de Blumenau, após o desastre de novem-
bro de 2008, para o segundo mandato do prefei-
to João Paulo Kleinubing, a peemedebista Marle-

ne Schlindwein mostrou domínio da arte de dar tiros no pé. 
Em entrevista ao Jornal de Santa Catarina, na época, ela pre-
senteou críticos com uma metáfora – até hoje utilizada para 
definir a falta de políticas culturais na cidade – que transfor-
mava os artistas locais em músicos de um titanic germânico 
que afundava na lama e no descaso. Para fechar, revelou com 
naturalidade que estava no cargo apenas como parte de uma 
negociação partidária-eleitoral entre DEM e PMDB. 

A mais nova polêmica relacionada à presidente, que tam-
bém já havia sido desmascarada usando a Wikipedia (sem 
citar fonte) para responder perguntas sobre arte contempo-
rânea, veio à tona na carta aberta publicada pela jornalista e 
produtora cultural Aline Assumpção no blog colaborativo 
umescambau.blogspot.com no 16 de junho. 

Na carta, Aline expôs o motivo pelo qual havia renuncia-
do ao cargo voluntário no Conselho Municipal de Cultura 
(órgão que busca desenvolver políticas públicas para a cul-
tura): um processo criminal por “desacato” movido contra 
ela pela presidente da FCBlu. Schlindwein resolveu sair do 
campo dos disparates para o das ameaças jurídicas. 

A acusação teria sido feita após o dia 14 de abril de 2010, 
quando houve um protesto em frente à FCBlu devido ao 
atraso do pagamento dos artistas que partiparam do último 
Salão Elke Hering e ao fechamento do Casarão das Oficinas 

(agora investigado pelo Ministério Público de SC) e da Es-
colinha de Artes, entre outros. Na reunião que se seguiu ao 
protesto, Aline teria questionado o edital do evento, cobran-
do da diretoria da Fundação agilidade e competência para 
resolver os problemas da área. Bastou para Schlindwein se 
sentir desacatada e partir para a tentativa de calar as críticas 
por vias jurídicas. Dizendo-se arrependida, afirmou publi-
camente ter retirado a denúncia contra a conselheira, o que 
não ocorreu. Aline então preferiu pagar multa ao Fundo Pe-
nitenciário Nacional para evitar um longo e desgastante pro-
cesso para provar sua inocência. 

Cinco dias depois da carta publicada na Internet, outra 
conselheira, a historiadora e professora da Furb Carla Fer-
nanda da Silva, renunciou ao cargo em repúdio ao gesto au-
toritário da presidente da FCBlu.  No final de junho, Charles 
Steuck e Daiana Schvartz, ambos do conselho do Museu de 
Arte (MAB) de Blumenau, também anunciaram suas saídas 
do orgão. Somadas às saídas anteriores de Márcio Kubiak e 
Cleiton Rocha do Conselho Municipal de Cultura e a do pro-
fessor Gervásio Luz do conselho editorial da Editora Cultu-
ra em Movimento, que pertence à FCBlu, o que se percebe é 
uma exaustão dos envolvidos na difícil luta por políticas pú-
blicas culturais consistentes na cidade. 

O Expressão Universitária abre aqui espaço para 
trechos de cartas, artigos e respostas publicadas no 
umescambau.blogspot.com e em outros meios em relação 
ao caso. Para ler na íntegra os textos, acesse o  blog na 
Internet.

Arte e foto: Leo Laps

Daiana Schvartz, artista visual, em carta de 
renúncia ao Conselho do MAB:

Não me resta outra alternativa, senão re-
nunciar ao Conselho do MAB, já que o prefei-
to João Paulo Kleinubing, não foi capaz de dar 
a mínima atenção ao debates culturais da cida-
de em que foi eleito para administrar. Não es-
tou desistindo, pois continuo acreditando no 
papel da sociedade civil na construção de polí-
ticas democráticas. Mas, estou convencida que 
com esta administração não há mais esperança 
sincera de mudança.

Há de chegar um dia em que a EDUCA-
ÇÃO e CULTURA serão prioridades em Blu-
menau

Gregory Haertel, psiquiatra e escritor, sobre o 
dia do protesto, em 2010:

(...) eu saí de lá, do pátio da Fundação Cultural 
de Blumenau, para ir não me recordo para onde, 
por saber que, em um processo democrático, a 
minha voz, erguida pela garganta de outros, seria 
ouvida. Mas a minha voz não foi. A minha voz, re-
presentada pela voz de outros, foi legalmente cala-
da. E o processo de mudança, tão almejado, teve 
início. Pelo avesso.

Cleiton Rocha, ator e psicólogo:
Testemunho que as colheres foram as cul-

padas, eu as vi batendo nas panelas, as pane-
las ficaram furiosas e acusaram a Fundação 
Cultural de negligência, os donos das panelas 
as silenciaram e resolveram conversar, mas a 
ordem deve ter ficado surda, e achou um de-
sacato da panela reclamar da colher que bate. 
Ou não foi assim, mas não foi o nada.

Entre gastos e 
investimentos

Enquanto despesas na área social são 
percebidos como "gastos", o BNDES deve 

vir a fornecer 4 bilhões de reais para 
que o grupo Pão de Açúcar adquira o 
Carrefour. Na linguagem empresarial, 

isso se chama "investimento".

O direito de se manifestar
Dia 21 de maio, a polícia militar de São Paulo 
abusou de bombas, cacetetes e afins para 
coibir uma manifestação pacífica que pedia 
a descriminalização da maconha no país. O 
excesso de violência divulgado em vídeos, 
fotografias e textos teve repercussão tão 
negativa que obrigou o Supremo Tribunal 
Federal a diferenciar, por meio de decreto, 
o que é apologia ao uso de drogas e o que 
é o direito a manifestar uma opinião. 

A resposta dos movimentos populares foram 
as Marchas das Vagabundas e Marchas 
da Liberdade, que ocorreram em diversas 
cidades do país nas últimas semanas. O 
manifesto lançado em São Paulo sustenta 
que “a liberdade de expressão é o chão onde 
todas as outras liberdades serão erguidas: de 
credo, de assembleia, de amor, de posições 
políticas, de orientação sexual, de cognição, 
de ir e vir... e de resistir”. Em Florianópolis, 
o manifesto aconteceu no dia 18 de junho, 
reunindo cerca de 300 pessoas em prol 
da liberdade de escolha e expressão.

“Se eu quisesse ser 
comida, me vestiria 
de sanduíche”
Já a Marcha das Vagabundas 
nasceu depois que um policial 
canadense declarou que, se as 
mulheres do país usassem "mais 
roupa" haveria menos estupros. 
Nas faixas das manifestantes 
na Capital de SC, dizeres 
como “Piranha é peixe, eu 
sou mulher” e “Se eu quisesse 
ser comida, me vestiria de 
sanduíche” davam sua resposta 
bem humorada ao machismo 
que persiste na sociedade.

JPK: arauto do neoliberalismo
Não é nova a história de primeiro desmontar as 
instituições públicas para depois entregá-las para 
exploração da iniciativa privada. Mesmo que já 
demonstrado empiricamente os malefícios deste 
tipo de política, JPK insiste nesta tese. Ontem 
foi o tratamento de esgoto e da alimentação 
escolar, hoje fala-se da rodoviária, do aeroporto 
e da Vila Germânica. Aos poucos através do 
sucateamento das escolas, do Samae, dos hospitais,  
da Fundação Cultural, Blumenau desenvolve seu 
processo privatista de forma homeopática. 

$iga de novo na Justiça
12 de novembro de 2007. Em uma nota 
oficial pra lá de otimista, o poder público 
de Blumenau anunciava para a população 
uma verdadeira quebra de paradigmas: “A 
assinatura do contrato entre Prefeitura/
Seterb e Consórcio Siga inaugura uma 
nova era para o transporte coletivo de 
Blumenau: a era da modernidade.”

Desde então, em vez da tal modernidade, 
o que se viu foi o acúmulo de processos 
contra a concessão na Justiça. Em 
junho, a tentativa do poder público 
municipal e do Siga de aumentar o preço 
da passagem de ônibus foi mais uma 
vez vetada pela Justiça. O anúncio do 
aumento, em maio, teve como resposta a 
mobilização constante de estudantes e 
trabalhadores que pararam o trânsito da 
cidade em protestos contra o reajuste.

O prefeito João Paulo Kleinubing 
devolveu o cálculo ao Conselho Municipal 
de Trânsito e Transportes da cidade, 
que havia sugerido o aumento de R$ 
2,57 para R$ 2,75. Enquanto isso, 
Humberto Sackl (presidente do Siga) 
esperneia por uma passagem de R$ 
2,82. Para ele as empresas de transporte 
coletivo estariam trabalhando no 
vermelho. O que faz estes empresários 
continuarem? É um caso de filantropia?

Greve do magistério em SC
Em pouco tempo de governo, Raimundo Colombo pôde 
demonstrar toda sua incapacidade para o diálogo 
durante esses quase dois meses de greve encampada 
pelos trabalhadores da educação catarinense. Além 
de resistir, e muito, em apresentar uma proposta mais 
digna para os vencimentos desses profissionais, ainda 
apelou ao autoritarismo e buscou esvaziar a greve pelo 
cansaço: a última folha salarial rodada pelo governo 
descontava dos professores os dias paralisados. 
Coerente foi o Poder Judiciário estadual, que determinou 
a suspensão dos descontos, o que significa claramente 
o entendimento jurídico da legalidade da greve.

Nunca é demais lembrar: ao longo da campanha 
eleitoral, Colombo bravateou que duplicaria a BR-
470, caso o governo federal não o fizesse. Com 
relação à Educação, o governador não mostra 
a mesma força de vontade e interesse.

 A palavra de ordem do 
capital: austeridade
Na  lógica financeira mundial, para salvar 
economicamente um país é preciso 
destruí-lo socialmente. Em nome de uma 
tal de austeridade, países europeus como 
Grécia, Espanha, Reino Unido e Irlanda 
implementam medidas de precarização 
dos direitos dos trabalhadores, como 
aumento da idade mínima para se 
aposentar e de corte dos chamados gastos 
públicos (essas coisas “nada” importantes 
como educação, saúde e assistência 
social). Estas medidas seriam tomadas 
para impedir o país de "quebrar”. Existe 
ainda possibilidade de piorar a vida 
mais do que já foi precarizada por estas 
medidas? O que significar quebrar? O que 
significa o desenvolvimento de um país?

"O Congresso Nacional 
fez uma lei inconstitucional. 

Não sei como o Supremo 
[Tribunal Federal] acatou 
uma lei inconstitucional 
e intervindo no Estado, 

estabelecendo que o salário 
do Brasil todo é esse."

Senador Luiz Henrique da Silveira, no 
programa Guarujá Entrevista, gravado 

em 19 de junho, referindo-se ao parecer 
do STF a respeito da Adin impetrada 

pelo Estado de Santa Catarina durante 
o seu governo contra o pagamento 

do piso salarial dos professores. 

ASNEIRADADOMÊS

Charge do Charles

"Dedicada às atuais posturas do 
poder público municipal em relação 

a cultura de Blumenau"

"Numa época em que uma parte 
crescente da juventude se liberta cada 
vez mais dos preconceitos morais e da 
autoridade familiar para participar, e 
bem cedo, das relações de exploração 
declarada, o estudante mantém-se 
ainda, a todos os níveis, numa "minoria 
prolongada", irresponsável e dócil. Se 
a sua tardia crise juvenil o opõe um 
tanto à família, ele aceita facilmente 
ser tratado como criança nas diversas 
instituições que regem a sua vida 
quotidiana."

Trecho retirado do manifesto da Internacional Situacio-
nista intitulado “Da miséria do meio estudantil" escrito  
no ano de 1966, criticando os estudantes e o meio uni-
versitário francês da época. Qualquer coincidência com 
o movimento estudantil da FURB  é mera semelhança.

ht
tp

://
w

w
w

.n
ot

ad
er

od
ap

e.
co

m
.b

r/

Carla Fernanda da Silva, historiadora e profes-
sora universitária, na carta de renúncia à cadeira 
do conselho:

1) Não tenho expectativas de mudanças e va-
lorização da Cultura por parte do governo do pre-
feito João Paulo Kleinubing e sua equipe (...);

3) Minha renúncia também é um ato de Re-
púdio ao processo criminal movido contra a ex-
-conselheira Aline Assumpção, pela presiden-
te da Fundação Cultural de Blumenau, Marlene 
Schlindwein. Entendo que o uso de Boletins de 
Ocorrência para fazer calar uma conselheira é 
uma intimidação, dirigida não só a todos os Con-
selheiros, mas também à comunidade representa-
da.
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O resultado da reunião do Comi-
tê Pró-Federalização da Furb, 
Reitoria e líderes políticos com 
o Ministro da Educação Fernan-

do Haddad, realizada em 2009 na Capital Fe-
deral, trouxe tarefas específicas ao nosso mo-
vimento. Na oportunidade, foi apresentada 
nossa demanda ao Ministro, o acúmulo do 
movimento e a tese que defendemos, escla-
recendo o trâmite, no Congresso Nacional, 
do projeto de criação da Universidade Fede-
ral do Vale do Itajaí. Nossa proposta é que a 
Furb seja o embrião desta nova Universida-
de, na prática federalizada dentro de uma ins-
tituição que não se limite à atual estrutura da 
Furb. Como resposta, recebemos a tarefa de 
produzir três estudos técnicos: administrati-
vo-financeiro, comparando a eficiência admi-
nistrativa da Furb com universidades fede-
rais de mesmo porte; jurídico, demonstrando 
a legalidade do aproveitamento da estrutura 
física, de pessoal e dos estudantes da Furb; 

e finalmente de diretrizes institucionais. Da 
apresentação dos estudos técnicos propostos 
depende a análise efetiva por parte do Minis-
tério de Educação, permanecendo aberta a 
interlocução com o governo federal.

A partir da demanda apresentada pelo 
MEC, o Comitê Pró-Federalização da Furb 
direcionou os esforços no sentido de cumprir 
a tarefa. Para realização dos estudos, foram 
contatadas instituições de comprovada qua-
lificação técnica, reconhecidas e com históri-
co de interlocução com o Ministério, caso do 
Inpeau (Instituto de Pesquisas e Estudos em 
Administração Universitária) da Ufsc, cuja 
experiência inclui o projeto de criação da 
Universidade Federal da Fronteira Sul. Esta 
é a fase em que estamos, realizando os estu-
dos técnicos, com previsão de conclusão para 
o segundo semestre de 2011, para reabrir a 
agenda com o MEC e seguir nossa caminha-
da rumo à constituição de uma universidade 
federal no Vale do Itajaí.

Por Tulio Vidor, presidente do Sinsepes e membro da 
coordenação colegiada do Comitê Pró-Federalização da Furb

Rumo à federalização 
Conclusão de estudos técnicos, etapa fundamental 
para constituir uma universidade pública e 
gratuita no Vale do Itajaí, entra em fase final 

Seminários regionais levaram discussão do 
projeto a diferentes regiões do Médio Vale 

Para participar das atividades do Comitê 
Pró-Federalização da FURB, entre em contato:
Endereço: FURB - Rua Antônio da Veiga, 140. Campus I, Sala C-200. 
CEP 89012-900 Blumenau SC. Fone: (47) 3321-0940.  Correio-e: furbfederal@furb.br

Apesar do foco nos es-
tudos técnicos, no Comitê 
Pró-Federalização, o traba-
lho político e de mobilização 

não para. 
A dinâmi-
ca de de-
l iberações 
h o r i z o n -
tais conti-
nua, sendo 
os rumos 
do movi-
mento dis-
cutidos nas 
p l e n á r i a s 
m e n s a i s , 
abertas em 
voz e voto 
a todos os 
cidadãos in-
teressados. 
Para exe-
cutar as ta-
refas, a co-
ordenação 
c o l e g i a d a 
organiza os 
t r a b a l h o s 

entre as reuniões mensais. 
Desta coordenação, defini-
da pela plenária, fazem parte 
os diversos setores da socie-
dade. São componentes do 
colegiado: a Reitoria, os ser-
vidores e os estudantes, atra-
vés de suas entidades repre-
sentativas, juntamente com 

a comunidade externa (asso-
ciações, movimentos sociais, 
mandatos legislativos e exe-
cutivos municipais).

No mês de junho, o Co-
mitê realizou três seminários 
regionais para discutir com a 
comunidade e receber con-
tribuições ao projeto, desen-
volvido em conjunto com o 
Inpeau. Os seminários ocor-
reram em Ascurra, Brusque e 
Blumenau, objetivando diag-
nosticar características de 
diferentes regiões do Médio 
Vale, pois nossa proposta tem 
ênfase territorial na região de 
abrangência da Ammvi (As-
sociação dos Municípios do 
Médio Vale do Itajaí). Nestes 
seminários foi apresentado o 
histórico do movimento, as 
atividades em curso e discu-
tidos os desafios ao desenvol-
vimento de cada região, bem 
como a potencial contribui-
ção de uma universidade fe-
deral para a superação destes 
desafios.

Ainda em junho, como 
parte da agenda da Presidên-
cia da República em Blume-
nau, o Comitê Pró-Fede-
ralização foi recebido pela 
assessoria da Secretaria Ge-
ral da Presidência. Na opor-
tunidade, pudemos apresen-
tar o projeto preliminar, bem 

como relatar o desenvolvi-
mento dos estudos técni-
cos, dos encontros regionais 
e discutir sobre as soluções 
propostas para os temas mais 
críticos. Em quase uma hora 
de reunião foi possível diri-
mir com clareza as dúvidas 
e tivemos uma recepção bas-
tante positiva da parte dos 
assessores. O projeto pre-
liminar foi entregue, junta-
mente com uma cópia dos 
Cadernos da Federalização, 
acompanhado de uma car-
ta pessoal à presidenta Dil-
ma Rousseff. Consideramos 
o encontro bastante positivo 
e obtivemos o compromisso 
de avaliação da nossa propos-
ta por parte da Presidência da 
República. Ressaltamos a ne-
cessidade da conclusão dos 
estudos técnicos para voltar 
ao MEC.

No Congresso da União 
Catarinense dos Estudantes 
(UCE), demos mais um pas-
so em nossa trajetória rumo 
à federalização. Por intermé-
dio de integrantes do movi-
mento estudantil da Furb, 
nossa causa foi incorporada 
como reivindicação da enti-
dade. Agora, será apresenta-
da pela UCE no Congresso 
da União Nacional dos Estu-
dantes.

A universidade precisa consoli-
dar-se como vetor de produção de 
conhecimento e desenvolvimento. 

…
Ao caráter público, já existente 

na Furb, faz-se necessário acrescer 
o financiamento não dependente 
de mensalidade e a capacidade de 
integração à sociedade. É necessário 
reconhecer a exclusão social como 
problema central, considerar que 
a seleção de carentes (qualificação 
para bolsas) também é fruto e re-
produção dessa exclusão.

…
A universidade precisa assumir 

sua responsabilidade como co-par-
tícipe nos ensinos médio e funda-

mental. Precisa influir no acréscimo 
de qualidade da educação, não só na 
formação de professores, mas nos 
mecanismos de manutenção dos 
estudantes na escola e na própria 
universidade.

…
Os problemas sociais devem ser 

enfrentados, para além dos mecanis-
mos tradicionais, com promoção de 
cultura e desenvolvimento de cons-
ciência política. Formar cidadãos re-
sulta em uma sociedade mais cida-
dã.

…
Blumenau é cidade campeã em 

adoecimento psíquico, em grande 
parte pelo modelo de sociedade. 

Esta enaltece e demanda o maior 
esforço físico e psicológico para de-
senvolver as atividades de trabalho e 
estudo. Qualificar os processos pro-
dutivos, livrar a sociedade de uma 
concepção que enalteça o sacrifí-
cio protege a saúde dos cidadãos e é 
também função de uma universida-
de comprometida.

…
Blumenau carece de políticas 

públicas e investimento em ativida-
des universitárias que impulsionem 
o desenvolvimento, prioritariamen-
te nas áreas de habitação, vulnera-
bilidade ambiental, tecnologia de 
transporte, saúde e cidadania.

Considerações levantadas nos encontros regionais:

Apontada grande preocupação 
com a evasão de força de trabalho da 
região. Os jovens tem migrado para 
outras regiões em busca de qualifi-
cação ou mesmo oportunidades de 
emprego. A preocupação não se res-
tringe ao trabalho rural, pois a região 
não tem capacidade de absorver a 
força de trabalho e nem oportunizar 
a diversidade de postos e ocupações 
suficientes para ser atrativa aos jovens.

As atividades econômicas mais 
desenvolvidas na região necessitam 
de suporte e desenvolvimento de 
tecnologias e saberes mais voltados 
à realidade local. Segundo os par-
ticipantes, a região é servida de as-
sessorias (ex. Sebrae, Cidasc, Epa-
gri, etc.), no entanto insuficientes 
para impulsionar desenvolvimento. 
O auxílio é dado em técnicas gerais 
e em intervenções geralmente não 
presenciais, implicando muito mais 
adaptação dos atores sociais do que 
das técnicas a estes.

Atividades foco a desenvolver: 
Agricultura, indústria e empreende-
dorismo.

…

Dificuldade de acesso ao atendi-
mento público. A estrutura pública 
é muito distante, tanto em termos 
administrativos como de presença 
física do Estado. As atividades cuja 
responsabilidade é da União ou do 
Estado tem baixíssima representa-
ção na região, sobrecarregando a ad-
ministração municipal em todos os 
aspectos de atendimento público. 
Há necessidade de aproximar fisica-
mente a relação dos cidadãos com 
os aparelhos de Estado, tanto com 
relação ao atendimento em sí como 
com a possibilidade de reivindica-
ção e apontamento das demandas 
sociais específicas.

Área de maior carência: Saúde 
pública.

…
A região carece da presença físi-

ca de uma instituição de nível supe-
rior, com estrutura completa, capaz 
de suprir as necessidades de forma-
ção efetiva, com qualidade e voltada 
para as demandas regionais. Há uma 
grande preocupação com a quali-
dade das modalidades de ensino à 
distância, única e insuficiente pos-

sibilidade de frequência de ensino 
superior que não necessita deslo-
camento para municípios maiores. 
A demanda é por um espaço de vi-
vência universitária capaz de trans-
formar a região de exportadora para 
importadora de estudantes e profis-
sionais, cuja qualidade resulte, não 
só neste atrativo, mas em uma dinâ-
mica social transformadora da reali-
dade atual. A dificuldade de acesso 
e frequência à universidade, distan-
te dezenas de quilômetros, além da 
oferta de graduação à distância de 
baixa qualidade são vistos como em-
pecilhos à efetivação deste desejo da 
comunidade.

…
As áreas de enfoque apontadas 

pela comunidade demandam a ins-
talação de um campus e devem in-
fluenciar como prioridade:

Turismo com ênfase étnico e 
ecológico.

Desenvolvimento regional e pro-
posição de políticas públicas.

Desenvolvimento industrial, tec-
nológico e formação de mão-de-
-obra.

A atividade econômica do município 
é concentrada, destacando-se os setores 
têxtil e metal-mecânico. Há forte deman-
da pela diversificação da atividade indus-
trial, diminuindo a vulnerabilidade da 
economia local a crises setoriais. A uni-
versidade deve impulsionar o desenvol-
vimento tecnológico nas áreas existentes 
e em ascensão (como a de tecnologia da 
informação), enquanto promove a refle-
xão sobre a vocação econômica da região, 
inclusive com vistas a redefini-la.

…
É fundamental produzir, através da 

universidade, diagnóstico profundo da re-
alidade do município para planejar ações 
de médio e longo prazo. Um exemplo 
prático é a percepção de que a crise nos 
setores industriais deve-se, em parte, pela 
crescente pulverização da produção, de 
grandes para várias empresas menores. A 
explicação percebida é de que as empre-
sas familiares são cada vez mais vítimas de 
problemas de sucessão e quebras de he-
rança. Entender este contexto é exemplo 
prático da contribuição de uma estrutura 
universitária na análise e projeção da so-
ciedade da região.

…
O planejamento do próprio municí-

pio é apontado como questão primor-
dial e urgente. A universidade deve ter 
intrínseca relação com o poder público, 
contribuindo para a elaboração das po-
líticas e prestação de serviços públicos. 
Além disso, deve instrumentalizar o pla-
nejamento em todas as áreas: econômi-
co, social, habitacional, ambiental, etc.

…
A universidade é apontada como ins-

tituição estratégica para facilitar, através 
de suas atividades, efetiva constituição e 
implementação da região metropolitana 
e integração regional.

…
O diagnóstico de que a sociedade é 

cada vez mais pautada no consumo ma-
terial, construindo assim a relação entre 
as instituições e indivíduos, demanda da 
universidade a intervenção nos diversos 
níveis de ensino, em uma estratégia de 
promoção de cidadania. Faz-se neces-
sário aumentar a consciência social e in-
fluenciar os valores na perspectiva da co-
letividade, reduzindo o individualismo. 

…

O processo educacional precisa ser 
visto de forma global, com complemen-
tação entre os diferentes níveis, sendo a 
universidade responsável por direcionar 
a evolução qualitativa do mesmo.

…
A presença de um campus na região 

contribuiria para solucionar os proble-
mas de acesso e frequência ao ensino 
superior. Aos elementos apontados nes-
te sentido pelo encontro em Ascurra, 
agrega-se a preocupação de deterioriza-
ção social a que estão submetidos os es-
tudantes: tendo que pagar mensalidades, 
tem acesso mais restrito a alimentação e 
transporte adequados por dificuldades 
financeiras. A comunidade aponta os 
estudantes como vulneráveis à necessi-
dade de financiamento alternativo, re-
sultando em casos extremos como a 
prostituição.

…
As áreas de conhecimento conside-

radas prioritárias são a das Ciências Hu-
manas, Sociais, Tecnológicas e da Edu-
cação, Engenharias e Arquitetura.

Seminário realizado em Ascurra, 30 de maio:

Seminário realizado em Brusque, 31 de maio:

Seminário realizado em Blumenau, 7 de junho:

Em junho, na visita 
da Presidência 

da República 
a Blumenau, o 

Comitê foi recebido 
pela assessoria da 

Secretaria Geral 
da Presidência, 

onde foi possível 
dirimir com 

clareza as dúvidas 
e tivemos uma 

recepção bastante 
positiva da parte 

dos assessores
Fotos: Leo Laps

Em Ascurra, presentes realçaram o problema da evasão de jovens da região

Blumenau fechou ciclo de debates com discussão sobre saúde e problemas sociais

Brusquenses apontaram a federalização como ferramenta de acesso e frequência ao ensino superior na região
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Desde que comecei a me aventu-
rar na arte blumenauense ouço 
trechos entrecortados sobre as 
origens do teatro em Blumenau.  

Como de praxe, em se tratando de história, as 
versões variam conforme o ponto de vista do 
orador. Entre uma conversa e outra, uma leitu-
ra aqui e ali (bem superficiais, por sinal), tam-
bém acabei criando a minha versão. Confesso 
que nunca me dei por satisfeita: algumas per-
guntas ficavam sem respostas, e às vezes, quan-
do questionada sobre a procedência do teatro 
blumenauense, me deparava com a minha ig-
norância em relação ao contexto em que es-
tou inserida. Das poucas in-
formações que compunham a 
minha versão, o nome de Rose 
Gaertner (1842-1900) se des-
tacava como uma das pessoas 
mais importantes da história 
do teatro blumenauense, o gru-
po Frohsinn como grande res-
ponsável pelas produções de 
muitos espetáculos e o público 
como exímio e constante apre-
ciador, ou seja, uma época mui-
to  mais frutífera artisticamente  
que a atual.

O que me intrigava era por 
que uma cidade com um histó-
rico cultural tão rico apresenta 
tantas dificuldades para pro-
mover o teatro na contemporaneidade.  Nota-
-se hoje uma frágil afinidade do poder público 
em relação ao fazer teatral e uma iniciativa pri-
vada resistente em apoiar as manifestações ar-
tísticas locais. Esta realidade não condiz com o 
passado áureo do teatro em Blumenau. Dian-
te desta contradição, fui provocada a buscar 
na história respostas que pudessem elucidar 
o contexto contemporâneo. Iniciei essa busca 
partindo da data oficial de fundação da cidade, 
1850, até 1939, e algumas questões começaram 
a clarear.

De fato Rose Gaertner foi uma das maio-
res motivadoras do teatro: fundou a Socieda-
de Teatral Blumenau, em 1860, que anos mais 
tarde passou a intitular-se Sociedade Teatral 
Frohsinn, e que devido à intensa campanha 
de nacionalização em 1939 alterou novamen-
te seu nome para  Sociedade Dramático Musi-
cal Carlos Gomes.  Por muito tempo a Socie-
dade Teatral funcionou anexa à Sociedade de 
Atiradores (atual Tabajara Tênis Clube).  Ga-
ertner atuou e dirigiu muitos espetáculos, mas 
sua participação foi muito além de ensaiar e 
apresentar. Ela colaborou estruturando o gru-
po, buscando condições para melhorar o espa-
ço físico e também a estética dos espetáculos. 
Cabe lembrar que todos os integrantes eram 
amadores, as peças montadas eram subsidia-
das com apoio dos próprios associados, ou 
seja, ninguém dependia financeiramente das 
atividades teatrais para sobreviver. Muito pelo 
contrário, as boas condições financeiras dos 
envolvidos davam vida ao teatro.

Em 1895 realizaram o sonho da sede pró-
pria e o Teatro Frohsinn era inaugurado.  Com 
a  morte de Rose em 1900, os integrantes se vi-
ram incumbidos na tarefa de não deixar esma-
ecer o que Gaertner havia dedicado uma vida 
para construir. O empreendedorismo da Socie-
dade Teatral Frohsinn se mostrou muito eficaz, 
promovendo muitos acontecimentos culturais: 
concertos, espetáculos de dança, bailes de más-
caras, festas de trajes, etc. A tradição de realizar 
um baile após as apresentações teatrais foram 

mantidas, sempre com muito gla-
mour. Ir ao teatro era mais do que 
apreciar a arte, era um evento. Este 
movimento adentrou o século XX 
com muito fervor, exceto nos perí-
odos da Primeira e Segunda Guer-
ra Mundial a produção local era in-
tensa. Com a chegada do Maestro 
Heinz Geyer na década de 1920, 
o fazer teatral, em Blumenau, ga-
nhou uma nova identidade, mu-
sicais e operetas eram frequente-
mente montados na cidade. 

A sede adquirida há mais 
de 40 anos não 
era mais com-
patível com a 
quantidade de 
pessoas que 
participavam 
dos aconteci-
mentos pro-
movidos. No 
dia 1o de julho de 
1939, um gran-
de evento marca 
a inauguração do 
novo prédio, onde 
atualmente locali-
za-se a Sociedade 
Dramático Musical 
Carlos Gomes.  

Aparentemente o berço do teatro 
blumenauense apresenta-se impo-
nente. O que não podemos deixar de 
considerar é que todo este movimen-
to se deu dentro de uma sociedade 
privada, ou seja, para poucos. As apre-
sentações teatrais foram financiadas e 
apreciadas por muito tempo apenas 
pelos associados. Quando as portas 
eram abertas para o “público em geral”, 
freqüentavam os eventos apenas aque-
les que tinham condições financeiras 
para custear os ingressos. 

Durante o período pesquisado, 
pouquíssimas manifestações teatrais aconte-
ceram fora da Sociedade Teatral Frohsinn, ou 
seja, o teatro acontecia para uma elite cultu-
ral, que patrocinava as atividades artísticas do 
seu próprio grupo, atendendo aos seus gos-
tos e valores, sem depender do poder públi-
co. Aliás, tendo à frente o prefeito provisório 
Antonio Candido de Figueiredo, uma das pri-
meiras medidas deste último, em relação ao 
teatro, foi a cobrança de taxas para apresenta-
ções de espetáculos, em 1931, o que diminuiu 
significativamente o interesse pelas monta-
gens.

Blumenau realmente foi um pólo cultural, 
o que não é levado em consideração é que a 
cidade não se resumia apenas aos indivíduos 
que sustentavam e produziam a arte privada.  
Seguramente nos anos que seguem para além 
dos meus estudos, outros acontecimentos co-
laboraram para o contexto atual, mas esta du-
radoura independência artística influenciou 
uma parcial isenção do poder público em rela-
ção à produção teatral na cidade. O teatro em 
Blumenau, mais de 90 anos amador e privado, 
pena (e muito) para se desenvolver profissio-
nalmente. 

A autora encena a peça "Volúpia" na Mostra 
Blumenauense dia 12/7, 20h30 e 22h30, na 
Fundação Cultural e participará do "Conversas 
Sobre Teatro" com o tema deste artigo dia 15/7, 
18h30, no Teatro Carlos Gomes

Teatro em Blumenau: 
um olhar para ontem
Por Sabrina Moura, atriz e pesquisadora da Cia. Carona de Teatro <sabmoura@ciacarona.com.br>

De cima para baixo: 1) Jantar 
na Sociedade Teatral Frohsinn; 

2) Sede da Sociedade Teatral 
Frohsinn; 3) Programa da 

peça "Último"; 4) Retrato de 
Rose Gaertner  (Fonte: Arquivo 
Histórico José Ferreira da Silva)
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O Fitub (Festival In-
ternacional de Tea-
tro Universitário de 
Blumenau), chega a 

sua 24ª edição, de 8 a 16 de julho, 
como uma confirmação de que, 
pelo menos pelos próximos anos, 
não haverá mais inverno na cida-
de sem a presença de estudantes de 
artes cênicas, atores, atrizes, dire-
tores e artistas de toda a América 
Latina – como aconteceu em 2009, 
quando o evento foi cancelado e 
correu o risco de se tornar bienal. 

Com o tema “Além da Cena”, 
a proposta deste ano é focar ofi-
cinas no trabalho de quem cons-
trói, atrás das cortinas, aquilo que 
o público vai apreciar nos palcos: 
maquiagem, figurinos, cenografia 
e iluminação, por exemplo. Cria-
do e coordenado pela Furb desde 
1987, o Fitub terá como de costu-
me experiências inéditas. A prin-
cipal dela deve ser o “Teatro na 
Escola”. Segundo Pita Belli, coor-
denadora do festival, a proposta é 

levar oficinas de artes cênicas às es-
colas da região. “Os alunos vão as-
sistir à duas peças, uma encenada 
por artistas profissionais (da Mi-
nha Nossa Cia. de Teatro, de Curi-
tiba) e outra por crianças de uma 
escola da periferia de Belo Hori-
zonte (Grupo Las Meninas)”, ex-
plica Pita.

Outra novidade será a inclusão 
das artes visuais com a presença de 
grafiteiros no Teatro Carlos Gomes 
(TCG), principal palco do Fitub. 
“Sempre criamos, a cada ano, novas 
ações. Com a boa receptividade, 
acabamos repetindo-as e, assim, 
o festival vai crescendo”, afirma a 
coordenadora.

O Palco Giratório é uma dessas 
ações que surgiram há anos e vira-
ram parte fundamental do festival. 
Responsável por levar teatro aos 
bairros da cidade, o projeto surgiu 
da necessidade de oferecer a alguns 
grupos de teatro um palco diferente 
dos tradicionais, como o do auditó-
rio do TCG. Asilos, casas, galpões, 

praças e terminais de ônibus são al-
guns dos alvos dos artistas que par-
ticipam do Fitub, levando arte a 
um público que, muitas vezes, vive 
sem acesso à eventos culturais.

O valor da arte
Mesmo considerado um dos mais 
importantes eventos do gênero em 
todo o continente, espaço único de 
troca de experiências, cidadania e 
cultura, o festival demanda esfor-
ço para se manter ano após ano. 
Um problema essencial das políti-
cas culturais do país ainda atrapa-
lha os planos do Fitub, ano após 
ano: a falta de financiamentos mais 
consistentes, tanto públicos quan-
to privados, através de leis de in-
centivo fiscal, como a Rouanet. 
A coordenadora do festival, Pita 
Belli, explica que há sempre um 
“Plano A” para cada festival (que, 
para a 24ª edição, seria gastar pou-
co mais de R$ 1 milhão no even-
to). Mas, após o aporte de verbas 
públicas do Estado, Funarte e da 

contrapartida da Furb, a soma ob-
tida obriga a organização a “passar 
para os planos B, C, D, E...”, confor-
me comenta Belli. Justamente por 
isso, inclusive, o evento quase pas-
sou a ocorrer de dois em dois anos. 
Mas o protesto da classe artística, 
que inclusive organizou um festival 
relâmpago na mesma época do Fi-
tub, em 2009 – o Nosso Inverno –, 
foi essencial para manter a anuida-
de do evento.

O Expressão Universitária des-
te mês dedica as próximas páginas 
para as artes cênicas, abrindo espa-
ço para artistas locais, como forma 
de apoio à produção cultural da 
região. São textos produzidos pe-
los atores e pesquisadores Sabrina 
Moura, da Cia. Carona de Teatro, e 
Cleiton Rocha, do VísCera Teatro, 
e pelo escritor e dramaturgo Gre-
gory Haertel. Completa o material 
o escritor e servidor da Furb Vie-
gas Fernandes da Costa, colunis-
ta desta publicação. Boa leitura e 
bons espetáculos!

24a edição do Festival 
Internacional de 
Teatro Universitário 
de Blumenau ocorre 
de 8 a 16 de julho, 
trazendo arte, troca 
de experiências e 
cidadania para a região

Espetáculo infantil 
"O Homem do 
Banco Branco 
e a Amoreira" 

será atração do 
projeto Teatro na 

Escola, que levará 
as artes cênicas 
aos estudantes 

do ensino 
fundamental da 

região (Foto: 
Daniel Protzner)

Veja a programação do 
Fitub em www.furb.br/fitub

Por Leo Laps, jornalista do Sinsepes <leolaps@gmail.com>

Fitub 
em 
cena
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A inda que constatada 
a absurda falta de in-
vestimos públicos no 
desenvolvimento de 

atividades artístico-culturais em 
Blumenau, bem como a ausência 
de uma política clara definida para 
a área, sazonalmente a cidade é pal-
co de interessantes experiências no 
campo do Teatro. Experiências que 
parecem ter atingido certa maturi-
dade no transcorrer desta primeira 
década do século XXI, em que se 
percebe uma diversificação de lin-
guagens dramatúrgicas, uma maior 
organização e profissionalização do 
setor e a constituição de um público 
constante para os espetáculos. Rea-
lidade conquistada, fruto portanto 
de uma história com muitos altos e 
baixos e que não se iniciou ontem.

É preciso que destaquemos al-
gumas iniciativas que contribuí-
ram para que o cenário teatral blu-
menauense alcançasse o patamar 

em que se encontra hoje. Em pri-
meiro lugar, chamar a atenção para 
o Núcleo de Teatro Experimental 
(Nute) do Teatro Carlos Gomes, 
que teve importante atuação no ce-
nário artístico-cultural da cidade, 
notadamente nas décadas de 1980 
e 90, seja através dos Jogos de Tea-
tro (onde toda cadeia da produção 
teatral – do texto à representação 
– era estimulada através de compe-
tições que premiavam peças de cur-
ta duração, concebidas e montadas 
em intervalos de poucas horas), seja 
através dos cursos de Teatro e da 
apresentação das peças produzidas 
pela escola. Muitos dos atores, dire-
tores e público que atualmente fre-
quentam o cenário artístico do Vale 

do Itajaí, formaram-se nas atividades 
desenvolvidas a partir do Nute.

Outra importante iniciativa na 
história do Teatro em nossa região 
foi a criação, em 1987, do Festival 
Universitário de Teatro de Blume-
nau (atualmente internacionali-
zado). O Fitub, como hoje é co-
nhecido, sempre contribuiu para o 
intercâmbio de experiências dra-
matúrgicas entre grupos univer-
sitários do Brasil e exterior. Com 
sua periodicidade anual (exceção 
para 2009, ano em que o Festival 
não se realizou por decisão da en-
tão Reitoria da Furb), e sua mara-
tona de peças, debates e atividades 
correlatas, o Festival sempre pro-
porcionou um espaço privilegia-
do de exibição da produção teatral 
universitária e, principalmente, de 
troca de experiências por meio do 
exercício da análise e da crítica. 
Também não há dúvidas quanto à 
contribuição do Fitub para a for-

mação de plateias, elemento cen-
tral para o desenvolvimento de 
toda cadeia produtiva que atua no 
entorno desta atividade artística. 
Segundo dados oficiais publicados 
pela organização do Festival, em 
2010 o público que assistiu às pe-
ças totalizou 23 mil espectadores. 
Este número demonstra o cresci-
mento e importância deste evento 
que, em sua primeira edição, reu-
niu 5 mil espectadores. Evento que 
divide sua importância e significa-
do com o Festival Nacional de Tea-
tro Infantil (Fenatib), promovido 
pela Fundação Cultural de Blume-
nau e que neste ano chega a sua 15ª 
edição. Fitub e Fenatib são as 
duas faces de uma importante es-

tratégia de fomento da economia 
criativa em nossa região, mas que 
infelizmente carecem da atenção 
pública devida. Ainda assim sobre-
vivem e são fortemente responsá-
veis pelo espaço que o teatro vem 
ocupando no cenário cultural do 
Vale do Itajaí.

Também a criação em 2004 do 
curso superior de Bacharelado em 
Artes Cênicas pela Universidade 
Regional de Blumenau, e do surgi-
mento, há 15 anos, da Companhia 
Carona de Teatro (que funciona 
como escola de teatro do Teatro 
Carlos Gomes – ocupando um es-
paço anteriormente representado 
pelo Nute – e como companhia de 
teatro), concorreram para a profis-
sionalização de atores e para o exer-
cício da produção teatral na região. 
Muitos dos protagonistas que fre-
quentam os “palcos” blumenauen-
ses são oriundos destas duas esco-
las de teatro (Furb e Carona) que, 

vale lembrar, não são as únicas. A 
região dispõe ainda de outros espa-
ços de formação para as artes cêni-
cas, como é o caso do Espaço Plu-
ral, e diversas companhias e grupos 
de teatro em atividade.

Quando dissemos, no início 
deste texto, que o setor das artes 
cênicas atingiu um certo nível de 
maturidade em Blumenau, a afir-
mação não se refere exclusivamen-
te ao campo artístico, mas também 
ao político. Dentre todos os seto-
res artísticos da cidade, o do teatro 
é o que apresenta melhor organiza-
ção e atuação política. Há, inclusi-
ve, uma associação que representa 
os interesses do segmento. Criada 
em 2010, a Abluteatro reúne di-

versos grupos da região, e compre-
ende a categoria enquanto classe, 
conforme definição que consta do 
Artigo 1º do seu Estatuto Social: 
“é uma associação civil sem fins lu-
crativos, congregando grupos, ar-
tistas, produtores e trabalhadores 
culturais da área de Teatro(...)”. 
Ao entender os profissionais do 
Teatro enquanto trabalhadores, a 
Abluteatro qualifica o debate 
artístico local, sempre tão atrelado 
ao diletantismo, exigindo que a ca-
tegoria seja reconhecida e respei-
tada como mão-de-obra qualifica-
da no campo da economia criativa. 
Cabe a esta associação contribuir 
também com a organização da 
Temporada Blumenauense de Tea-
tro, que mensalmente estreia mon-
tagens desses grupos, apresentadas 
a preços populares, e tornando a 
produção local acessível e reco-
nhecida pelo público. Desde 2005, 
ano em que a Temporada foi cria-
da, houve a consolidação de uma 
plateia que, paulatinamente, vem 
se diversificando.

Sabemos, entretanto, que 
maturidade não significa estar 
pronto, tampouco carecer de 
dificuldades. Se por um lado os 
grupos blumenauenses produzem 
montagens de grande apuro técnico 
e sensibilidade artística, por outro 
lado a Temporada Blumenauense 
de Teatro também traz à cena alguns 
trabalhos dramaturgicamente 
muito frágeis. Constatação que está 
longe de causar estranheza em um 
processo de construção; afinal, a 
maturidade do cenário local está 
na capacidade de assumir os riscos 
do novo, e não quando da tentativa 
de seguir fórmulas tradicionais. 
São justamente as propostas de 
maior ousadia aquelas que melhor 
dialogam com o público e acabam 
por ultrapassar algumas fronteiras, 
inclusive as geográficas, alcançando 
públicos de outros municípios e 
estados. 

Por fim, vale lembrar que den-
tre as dificuldades que o segmento 
das artes cênicas enfrenta em Blu-
menau, para além da ausência de 
políticas culturais como um todo, 
e da crítica de arte especializada, 
está a inexistência de espaços públi-
cos adequados para a exibição das 
montagens, haja visto o Teatro Car-
los Gomes, único teatro realmente 
estruturado da cidade, constituir-se 
como um espaço privado, e os au-
ditórios da Fundação Cultural apre-
sentarem uma estrutura decadente 
e que não atende às necessidades 
técnicas mínimas para a apresenta-
ção de espetáculos com formatos 
mais exigentes. Ainda assim, ressal-
vadas todas as dificuldades, o Tea-
tro em Blumenau mantém-se vivo 
e propositivo, promovendo diálo-
gos e provocando as estruturas da 
cidade.

O VísCera Teatro, em seu 
terceiro ano de existên-
cia, optou por iniciar o 
processo de circulação 

do espetáculo A Grande Parada (ou o 
que ainda resta dela) – projeto oriun-
do de nossa formação na Carona 
Escola de Teatro com a montagem 
de cinco cenas do 
texto Terror e Mi-
séria no III Reich, 
de Bertolt Brecht, 
apresentada na 8a  
Mostra Carona de 
Teatro, em 2008. 
Com recursos ad-
quiridos via Fun-
do Municipal de 
Apoio à Cultura, 
conseguimos cir-
cular com nossa 
produção, cons-
truída através de meios próprios e 
ajuda de parceiros como a Cia Ca-
rona de Teatro e o Grupo Detalhe 
de Indaial, além de todas as pessoas 
que passaram pela história do grupo 
e contribuíram para sua viabilidade.

O projeto foi realizado durante o 
período de 1o de março a 31 de maio 
de 2011 em cinco bairros do municí-
pio de Blumenau (Itoupava Central, 
Fortaleza, Badenfurt, Progresso e Ve-
lha), totalizando dez apresentações. 
O grupo  realizou conversas com 
o público ao término de cada ses-
são, momentos que permitiram uma 
aproximação entre atores e especta-
dores e conversas sobre teatro, arte, 
história, violência, discriminação, 
fome, condições de trabalho, nossa 
cidade...

“De onde vem a discriminação?”, 
perguntavam as estudantes, o gru-
po dialogava... você sabe a resposta? 

“Tem um lugar pra mim aí?” ... haveria 
lugar pra ela ali? Que tipo de política 
cultural precisamos para que as pes-
soas possam estudar o que elas qui-
serem? Quanto tempo elas tem pra 
isso? Tem lugar pra mim aqui? Onde 
arte e vida se alcançam na escola? 
Como estão nossas escolas? Como 

as pessoas que 
constroem co-
t idianamente 
este espaço são 
c o m p ree n d i -
das?

Nossas refle-
xões não conse-
guem atingir a 
totalidade dos 
desafios que o 
projeto de cir-
culação nos im-
pôs, assim, par-

timos da reflexão de Walter Benjamin 
em sua conclusão sobre o teatro épi-
co e seus desafios:

“Mas, se a torrente das coisas se que-
bra no rochedo do assombro, não existe 
nenhuma diferença entre uma vida hu-
mana e uma palavra. No teatro épico, 
ambas são apenas a crista das ondas. 
Ele faz a existência abandonar o leito 
do tempo, espumar muito alto, parar 
um instante no vazio, fulgurando, e em 
seguida retornar ao leito.” (BENJA-
MIN. 1994, p. 90))1 

Em meio a nosso assombro, ten-
taremos ser propositivos em relação 
às perguntas apresentadas e nossa vi-
vência durante a temporada que pas-
sou. Os objetivos operacionais foram 
atingidos com êxito. A meta de alcan-
ce de apresentações em cinco bairros 
foi efetivada com tempestividade. A 
média de público foi positiva. Os de-
bates com a comunidade suscitaram 

momentos de mútua relação.
Contudo, consideramos que a 

quantidade insuficiente de verbas e 
planejamento – tanto em relação ao 
Fundo Municipal de Apoio à Cultu-
ra, quanto em relação ao desenvolvi-
mento de infraestrutura comunitária 
– constituem um entrave importan-
te para a efetiva ação cultural. A me-
diação, divulgação e apresentação 
– em termos gerais – dependem da 
ação dos grupos e da postura das di-
reções comunitárias. Agradecemos 
aos trabalhadores das escolas e co-
munidades por onde passamos, sem 
eles, não teria sido possível.

Existem demandas reais nos bair-
ros, nosso trabalho foi bem recebi-
do, muitas escolas e grupos estão 
com suas portas abertas. Mas, com 
os recursos e a ação efetuadas até o 
momento, o trabalho de construção 
de Políticas Pú-
blicas de Cultura 
parece prejudi-
cado. As críticas 
recorrentes acer-
ca desta pauta 
apenas reforçam 
a crise pela qual 
passamos. Dos 
resultados das 
conferências mu-
nicipais de cultu-
ra só vemos rascunhos e promessas 
– e alguns processos criminais.

Na área de educação as dificulda-
des não são menores. Os professores 
têm falado sobre isso, eles protago-
nizam uma ação histórica nesse mo-
mento, esperamos que suas reivindi-
cações sejam atendidas, no mínimo. 
Acreditamos que trabalhadores e es-
tudantes devem possuir os recursos 
e as relações necessárias não só para 

receber, mas para produzir arte.
Mediante nossa compreensão 

acerca de Blumenau nesse momen-
to, parece-nos interessante a ironia de 
Bertolt Brecht: “Não se deve ser crítico 
demais / Entre sim e não / Não é tão 
grande a diferença / Escrever no papel 
em branco / É uma coisa boa, e tam-
bém / Dormir e comer à noite / A água 
fresca na pele, o vento / As roupas agra-
dáveis / o ABC / A defecação / Falar 
de corda em casa de enforcado / Não é 
apropriado / […]  Ah / Quem é capaz 
de imaginar / Um céu de estrelas / Esse 
/ Bem poderia calar a boca”.

A Fundação Cultural de Blume-
nau continua a ruir. Os estudantes 
insistem em voltar pra casa. Os pro-
fessores lutam por educação. Nós 
continuamos aprendendo-fazendo 
teatro. Juntos, vamos tropeçando 
entre nossas vidas turbulentas de 

deter minações 
e de boletos, de 
esperança e de-
sespero. Mas 
acreditamos, so-
bretudo, que em 
cada encontro – 
entre nós, entre 
as vísceras, ou en-
tre o mundo, en-
tre a arte, entre as 
pessoas – aí é que 

reside nossas possibilidades mais 
humanas, mais promotoras de uma 
arte que seja vida.

________________________

1Walter Benjamin. Que é o teatro épico? 
Um estudo sobre Brecht in Magia e téc-
nica, arte e política, São Paulo: Brasiliense, 
1994, p. 90

A Grande Parada (ou o que 

ainda resta dela) em circulação
 Por Cleiton Rocha, psicólogo e ator do VísCera Teatro <viscerateatro@gmail.com>

Que tipo de política 
cultural precisamos 
para que as pessoas 

possam estudar o que 
elas quiserem? Onde 

arte e vida se alcançam 
na escola? Como estão 

nossas escolas? 

Acreditamos que 
trabalhadores e 

estudantes devem 
possuir os recursos e 

as relações necessárias 
não só para receber, 

mas para produzir arte

Grupo Víscera 
Teatro apresentou 
em cinco bairros 
de Blumenau peça 
baseada em texto 
de Brecht (Foto: 
Leo Kufner)
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Um teatro vivo 
e propositivo
Por Viegas Fernandes da Costa, escritor e editor do site Sarau Eletrônico 
(www.bu.furb.br/saraueletronico), da Biblioteca da Furb <viegas@furb.br>
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Desde que a minha soli-
tária experiência de es-
crever contos e roman-
ces abriu caminho para a 

colaboração, como dramaturgo, com 
espetáculos teatrais de Blumenau e 
região, já se vão mais de seis anos e 
algumas peças. Em todo este perío-
do, e cada vez mais, tenho me per-
guntado sobre as semelhanças e dife-
renças de tais funções. Existe alguma 
similaridade entre escrever contos e 
peças? Tradicionalmente, sim. Tra-
dicionalmente, o dramaturgo escre-
via todas as falas, situava o texto em 
determinadas ambientações e suge-
ria à direção e aos atores (através de 
rubricas), ações, sentimentos e mo-
tivações. Hoje em dia, ao contrário, 
alguns grupos têm optado, muitas 
vezes, por criar algo próprio, a partir 
de interesses de cada um de seus par-
ticipantes e não a partir de um “texto 
pronto”. Para isto, chamam um dra-
maturgo que tem a função de tra-
duzir estas vontades (logicamente 
somadas às vontades do próprio dra-
maturgo) em um espetáculo criado 
em colaboração. 

Neste tipo de espetáculo (ao con-
trário de espetáculos criados coleti-
vamente, onde não há a assinatura 
do diretor, do dramaturgo, etc...), 
cada um dos participantes tem fun-
ção bem definida e é responsável 
pela sua parte, porém há, e deve 
haver, constante interferência so-
bre o trabalho do outro. Assim, um 
ator, durante um exercício proposto, 
pode criar uma cena (ou um texto, 
ou um conjunto de ações) que pas-
sará a fazer parte do roteiro daquela 
peça; o diretor pode sugerir mudan-
ças de personagens e intenções; o 
dramaturgo pode (e deve) participar 
de ensaios para “ler” o que está sen-
do feito e melhor direcionar o tex-
to. A “história” que surge não é uma 
“história” que o dramaturgo, sozi-
nho, necessariamente gostaria de 
(ou conseguiria) contar, mas a “his-
tória” possível de ser contada a partir 
da experiência daquele processo.  

Tendo dito isto, acredito que já fi-
que bastante evidente a enorme dife-
rença entre a escrita de, por exemplo, 
um romance, e a escrita de um tex-
to dramatúrgico em processo cola-
borativo. Algumas pessoas também 
devem estar se perguntando sobre a 
dificuldade de se unir diversos cria-
dores (atores, diretor, dramaturgo, 
cenógrafo, etc...), muitas vezes com 
interesses e opiniões diferentes, e de 
se conseguir um convívio harmonio-
so e um resultado coeso. Acredito 
serem estas, realmente, as maiores 
dificuldades deste tipo de processo. 
Discussões e posicionamentos di-
vergentes sempre acontecerão du-
rante o trabalho e há de se tomar cui-
dado para, na vontade de se manter 
material criado de excelente qualida-
de, não se esquecer do todo em fun-
ção de uma parte, ou seja, há de se 

tomar cuidado para não levar para 
o espetáculo diversas cenas lindíssi-
mas mas que, paradoxalmente, não 
contribuem em nada para o resul-
tado final (muitas vezes pode acon-
tecer, inclusive, da manutenção de 
boas cenas diminuir o resultado fi-
nal: um “todo” bom e coeso não é 
necessariamente o agrupamento de 
diversas boas partes).

Outra questão que deve ser leva-
da em conta é que, apesar de reuni-
dos em um mesmo nome (proces-
so colaborativo), cada processo é 
único e específico. Para citar alguns 
exemplos, a peça A Parte Doente, 
minha primeira experiência tanto 
com a Cia Carona de Teatro (www.
ciacarona.com.br) quanto como dra-
maturgo, foi realizada a partir de 
um conto homônimo escrito por 
mim, conto este que foi fragmenta-
do pelos atores e utilizado por estes 
para a criação de cenas individuais. 
A partir destas cenas, concebeu-se a 
estrutura e características das per-
sonagens, novos textos foram es-
critos e, com base neles, novas 
cenas foram criadas dando 
início a novos textos e as-
sim sucessivamente até o 
resultado final. Quem tem 
a oportunidade de com-
parar o conto com o tex-
to da peça encontra enor-
mes diferenças, inclusive 
no tom da narrativa, e 
percebe apenas trechos 
ou frases do conto ori-
ginal sendo pronuncia-
dos pelos personagens 
em cena.

Em Volúpia, também 
da Cia Carona de Teatro, 
ao contrário de A Parte Do-
ente, o processo partiu da ex-
perimentação física dos atores 
em treinamentos dirigidos por 
Pépe Sedrez, diretor da compa-
nhia. O texto surgia, lentamen-
te, a partir do material observa-
do durante os ensaios. Mais de 
um ano se passou entre idas e 
vindas de opções narrativas e 
recortes de textos e cenas, até 
que se chegou a um resultado 
que todos os envolvidos con-
sideraram satisfatório.

Já quando fui convidado 
pelo Grupo Detalhe de Te-
atro (detalheteatro.blogspot.
com), de Indaial, para escre-
ver Amar (e Mesmo Assim...), 
havia um interesse do grupo 
em trabalhar com o univer-
so das músicas românticas em 
um tom cômico, sem abdicar 
de uma crítica aos modelos de 
comportamento “impostos” pela 
mídia. Com este ponto de parti-
da, o mesmo trabalho de obser-
vação de cenas, discussão e cria-
ção de textos teve início. 

Nas minhas experiências em 
processos colaborativos, percebo 

que há algumas características im-
portantes em todos os envolvidos 
(onde se inclui o dramaturgo) para 
que o andamento dos trabalhos se dê 
de forma menos desgastante, sendo 
que as principais são a capacidade de 
receber críticas, o interesse em dialo-
gar e o respeito pelas idéias e vonta-
de dos outros.

Diferente do texto literário, onde 
o autor é responsável desde a ideia 
até a forma final do conto ou roman-
ce e neles pode se expressar livre-

A Dramaturgia em 
processos colaborativos

Por Gregory Haertel, psiquiatra e escritor <gbhaertel@bol.com.br>

mente, nos trabalhos colaborativos 
a função do dramaturgo é de tornar 
concreto, no roteiro e nas palavras, 
o que aquele grupo de artistas, na-
quele determinado momento, quer 
falar. Neste sentido, enquanto o li-
vro é do seu autor, um espetáculo 
criado em processo colaborativo é, 
e sempre será, o espetáculo de um 
grupo. 
O autor terá três peças encenadas na 
Mostra Blumenauense: "Estrangei-
ros" (11/7, 20h30 e 22h30), "Volú-
pia" (12/7, 20h30 e 22h30) e "Amar 
(e mesmo assim)..." (14/7, 20h30 e 
23h). Todas na Fundação Cultural

Texto de "Volúpia", 
encenado pela Cia. 

Carona de Teatro, foi 
construído por Haertel 
através de observações 

dos ensaios do grupo  
(Foto: Matheus Moraes)
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